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O presente relatório foi desenvolvido no contexto da realização de um Estágio 

Curricular, no âmbito do Mestrado em Design de Interiores. 

Este estágio ocorreu no Studio Chantal Peyrat, sediado no sul de França, mais 

concretamente na cidade de Montpellier.

Tem como principal objetivo a demonstração das Metodologias de Trabalho 

Empresarial do Studio Chantal Peyrat. Como indica o tema do relatório, 

durante o estágio, são explorados conhecimentos técnicos e transversais 

alargados, para além do âmbito disciplinar do Design de Interiores. Ou seja, 

procuramos expôr o método de trabalho e os instrumentos empregues, 

não só pelo Gabinete, mas por todas as áreas dedicadas à realização de 

projetos de Design de Interiores, assim como todo o processo de conceção 

e implementação.

O relatório aborda a contextualização do Gabinete, onde é exposto todo o 

processo de iniciação e evolução até aos dias de hoje, do Studio Chantal 

Peyrat. Abarca uma breve descrição da estrutura organizacional que está 

em vigor na empresa, assim como todo o método de trabalho adotado na 

conceção e realização dos projetos. Posteriormente, segue-se a descrição 

de todos os projetos realizados durante o estágio, assim como do trabalho 

inerente à sua realização e implementação.
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This report was developed within the context of an Academic Internship that 

took place per the Masters in Interior Design. This Internship took place at 

the Interior Design Studio, Studio Chantal Peyrat, based in southern 

France, specifically in the city of Montpellier.

This internship had as its main objective the demonstration of the 

Methodologies of Entrepreneurial Work of the Studio Chantal Peyrat. 

As indicated by the theme of the report, a wide technical and transversal 

knowledge was explored, beyond the scope of the Interior Design discipline, 

gathered through the development of the conducted internship. In other 

words, we aimed to expose the method and instruments utilized, not only 

by the Studio, but in all spaces dedicated to the development of Interior 

Design projects, as well as the whole process, from conceptualization 

to implementation.

As such, this report begins with a contextualization of the Studio, where it 

describes the whole process of initiation and evolution of the Studio Chantal 

Peyrat, to current day.

Likewise, it entails a brief description of the organizational structure in place 

at the company, as well as the whole work method adopted in the conception 

and development of the projects. Afterwards, follows a description of all the 

projects developed throughout the internship, as well as of the work inherit 

to its development and implementation.
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Este estágio surge da proposta feita à Sra. Chantal Peyrat, fundadora da 

empresa Studio Chantal Peyrat. O intuito seria integrar a sua equipa de 

trabalho, por um prazo de 6 meses, durante os quais estaríamos envolvidos 

nos projetos, e dinâmica da empresa.

O Studio Chantal Peyrat foi criado e iniciou a sua atividade em meados de 

2002. Foi exatamente, através da conceção de mobiliário e a pedido dos 

seus clientes, que Chantal Peyrat começou a dedicar-se de uma forma mais 

ativa ao Design de Interiores.

A construção do Hotel Barriére L’Hermitage ocorreu a pedido de François 

André, fundador do grupo hoteleiro Barrière, em 1926. Em apenas oito 

meses “nascia” um dos mais monumentais hotéis franceses daquela época.

O Spa não tinha sido alvo de qualquer remodelação há imensos anos. 

Como o grupo Lucien Barrière iniciou um projeto de remodelação de todas 

as suas infraestruturas hoteleiras, o hotel Le Fouquet’s e o Spa não poderiam 

deixar de ser exceção.

Na intervenção do complexo hoteleiro L’Ecrin Blanc foram objeto de 

conceção, 135 quartos (60 quartos hotel), 75 quartos em aparthotel, 

restaurante, um terraço, várias salas de seminário, salas de fitness, bares, 

o sky-shop e por fim o jardim “Des Neiges”.

A pedido da TDS Racing, uma das equipas participantes nas “24H du Le 

Mans”, que competia na categoria automóvel LMP2, foi desenvolvido um 

projeto para o interior de um camarote, na parte superior das boxes.

Este estágio permitiu desde ínicio a implementação de competências 

pessoais, adquiridas ao longo de uma formação académica desenvolvida 

durante anos, quer em domínios práticos, quer em domínios culturais,

 e conceituais.

® Studio Chantal Peyrat

‘A Boa-Vida, Visita Guiada às Casas da Modernidade’, ‘Das coisas nascem coisas, 

Chantal Peyrat pour le métal projeté à froid’ et ‘Un merveilleux travail d’architecte’. 

2 novos projetos equiparados à metodologia de trabalho praticada nos 

4 projetos já anteriormente apresentados, e que foram alvo de estudo 

no decorrer deste relatório. 
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Atendendo à estrutura curricular do 2º ano do Mestrado em Design de 

Interiores, desenvolvido na Escola Superior de Artes e Design - Matosinhos, 

esta possibilita a realização de um estágio curricular para finalização do 

grau académico de mestrado. Para tal, elaborou-se um relatório relativo ao 

estágio realizado, mediante aceitação do gabinete escolhido, com a missão 

de compreender as metodologias de trabalho, quer a nível individual quer, a 

nível coletivo, aplicadas no mercado de trabalho. Nomeadamente, atendendo 

ao contexto Francês.

Este estágio surge da proposta feita à Sra. Chantal Peyrat, fundadora da 

empresa Studio Chantal Peyrat, em Balaruc les Bains, França. O intuito seria 

integrar a sua equipa de trabalho, por um prazo de 6 meses, durante os 

quais estaríamos envolvidos nos projetos, e na dinâmica da empresa. 

Esta empresa desenvolve há mais de 15 anos, diversos tipos de projetos 

que abrangem espaços públicos e privados, sendo que o principal enfoque 

se centra em projetos de cariz privado. 

A empresa apresenta uma reduzida complexidade vertical, constituída por 

uma equipa de 4 elementos claramente hierarquizados. A organização 

começa pela Sra. Chantal Peyrat, que detém o comando da empresa e todas 

as decisões, uma chefe de equipa que supervisiona e está envolvida na 

globalidade dos projetos e ainda 2 colaboradoras que têm como principal 

função o desenvolvimento dos desenhos técnicos, imagens 3d’s e 

acompanhamento da obra.

De impacto operacional um pouco por todo o mundo, este gabinete, terá 

passado por inúmeras cidades europeias entre elas, Milão, Estocolmo, 

Cannes e também Moscovo. Tal impacto permite um crescimento processual 

e criativo contínuo que se reflete nos dias de hoje. 

Os principais objetivos deste estágio passam assim, por entender toda a 

dinâmica empresarial, desenvolvida no Studio Chantal Peyrat, quer a nível 

de estudo e desenvolvimento prévio das intervenções a realizar, quer a nível 

construtivo. Fui então integrado na equipa e em todo o processo de trabalho 

desenvolvido nos projetos relativos ao período de estágio no gabinete. 

O conjunto de projetos que terão sido executados foram dos mais variados, 

como por exemplo, hotéis, spas e camarotes desportivos. A partir desta 

diversidade podemos compreender, que todo o método de atuação desde 

a criação e desenvolvimento do projeto necessita de ser flexível, face ao 

contexto e relação com os clientes. 

Contudo, o recurso a uma metodologia de trabalho bastante simples e que 

permanece estável ao longo dos anos, asseguram a coerência e a imagem 

de marca do Studio Chantal Peyrat. 

Deste modo, no decurso do relatório, iremos aprofundar este tema visto ser 

um dos principais focos de estudo, durante os 6 meses de estágio.

A metodologia que o Studio Chantal Peyrat, vem a desenvolver ao longo dos 

anos com os seus colaboradores, deu origem à simplificação de todo o

processo de estudo e desenvolvimento de cada projeto. 
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Este processo pode ser então dividido da seguinte forma: numa primeira 

fase temos conhecimento do projeto a trabalhar, durante o qual é realizado 

um levantamento, quer fotográfico quer métrico dos locais a intervir, obtendo 

assim, todas as informações por parte do cliente, de modo a realizar um 

estudo de Design de Interiores que se adeque aos seus critérios.

Após a fase de levantamento e reconhecimento do espaço com o cliente, 

elaborada pela Sra. Chantal Peyrat juntamente com a chefe de equipa, dá-se 

início à fase de desenvolvimento. Nesta segunda fase, o projeto é apresentado 

aos restantes colaboradores do gabinete, onde há um briefing de ideias e 

dados, onde a Chantal Peyrat já antecipa uma pesquisa, no entuito de 

encontrar um possível conceito.

Deste modo, após a primeira reunião, a equipa passa pela escolha final do 

conceito a executar, agregando à anterior coleta de ideias, uma pesquisa 

mais aprofundada e incisiva feita pelos restantes elementos. 

No momento da realização da pesquisa, serão elaboradas diversas 

moodboard’s, para os diversos espaços do projeto, sejam casas de banho, 

quartos de hotel, ou espaços públicos, com o objectivo de entender os 

diferentes materiais, tonalidades, cores, tecidos, ou cerâmicas.

Toda esta pesquisa de ideias e imagens conduzem à elaboração dos painéis 

do conceito. Estes serão já uma grande ajuda no desenvolvimento de 

fotomontagens e imagens 3D, realizadas com as fotografias tiradas na 

primeira fase do processo. Estas imagens realizadas pelas duas colaboradoras 

mencionadas anteriormente, sob a supervisão da chefe de equipa serão em 

seguida discutidas com a Sra. Chantal Peyrat. O objetivo é mudar elementos  

na imagens ou apenas validá-las para estas serem então enviadas ao respetivo 

cliente, aguardando o seu parecer e aprovação final.

Sendo o projeto visto pelo cliente, e recebendo o aval sobre o mesmo, é 

então iniciada a fase mais técnica. Neste momento a chefe de equipa reúne 

com Chantal Peyrat, para a seleção das pessoas a integrar no projeto e a 

metodologia a adotar.

Encontrada a equipa que irá operar no projeto, passa-se à elaboração dos 

desenhos técnicos e das imagens 3D, caso sejam necessárias. 

Realiza-se igualmente o desenvolvimento do caderno de encargos de cada 

projeto, e o contacto com os diversos fornecedores e empresas envolvidas.

Começando as intervenções, serão então necessárias deslocações semanais 

aos locais, com a Chantal Peyrat ou com a chefe de equipa, de forma a 

supervisionar todo o desenrolar da obra, e em certos casos, ajudar a 

solucionar dificuldades encontradas.

Chegamos assim à última fase de todo este processo que será a implantação 

de todos os elementos, mobiliário e componentes, para a conclusão do projeto.

Ao longo deste relatório dividido em dois momentos, iremos conseguir 

entender todo o processo de trabalho e desenvolvimento projetual 

desta empresa. 

Numa primeira fase teremos o enquadramento da empresa e numa segunda 

fase, a apresentação dos 4 projetos elaborados ao longo dos 6 meses, 

a partir dos quais teremos uma perceção clara de todo o processo de trabalho 

no mercado profissional, além da importância em estabelecer este tipo 

de metodologias, para um sucesso contínuo, mesmo que por vezes 

surjam obstáculos.
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Em de Janeiro de 2017 foi, oficialmente, iniciado o estágio no Studio Chantal 

Peyrat, cujas instalações se situam em Balaruc les Bains, na província de 

Montpellier, mais precisamente no sul de França.

O Studio Chantal Peyrat foi criado e iniciou a sua atividade em meados de 

2002. Inicialmente mais ligado ao ramo do mobiliário foi, assim, deixando o 

seu cunho na sociedade. Foi exatamente através da conceção de mobiliário 

e a pedido dos seus clientes, que Chantal Peyrat começou a dedicar-se de 

uma forma mais ativa ao Design de Interiores.

Ao longo dos anos, a equipa de Chantal Peyrat foi crescendo em concomitância 

com a procura do seu trabalho. Hoje a equipa é composta por três elementos: 

uma delas a chefe de equipa, Arquiteta, além de duas colaboradoras, ambas 

com formação académica em Design de Interiores.

A receção e integração foi excelente, num local de trabalho devidamente 

equipado e de acordo com os objetivos esperados para a realização 

do estágio.

No primeiro dia foi realizada uma reunião com Chantal Peyrat e com a 

chefe de equipa, onde foram definidas as funções a desempenhar, durante 

os seis meses de integração, bem como todos os projetos a desenvolver 

durante esse período. 

Ao longo dos anos, a empresa evoluiu e criou formas de trabalho mais 

eficazes. Todos os projetos selecionados e a realizar, passam por todos 

os elementos da equipa, para que estes estejam devidamente informados 

sobre os mesmos. Neste contexto todos dão o seu parecer, tanto a nível de 

conceito no momento em que o projeto é desenvolvido, bem como na altura 

em que este já está a ser implementado na obra.

Apesar de todos estarem integrados e informados sobre a totalidade dos 

projetos, no início do seu desenvolvimento, são sempre selecionados os 

colaboradores que irão trabalhar no mesmo, a tempo inteiro. Devido à 

grande quantidade de projetos a realizar em simultâneo, torna-se óbvio 

haver uma distribuição pelos diferentes elementos da equipa. 

Reuniões semanais e briefings, tornam-se necessários, por forma a existir um 

acompanhamento mais próximo e profundo dos projetos. Nestas participam 

todos os elementos da equipa de forma a discutir-se e “limar arestas”, 

caso necessário.

A abordagem dos projetos é sempre efetuada da mesma forma para todos. 

Assim que um projeto é apresentado à equipa, é em simultâneo realizada 

uma reunião sobre o que poderá então ser o conceito a desenvolver, no, 

ou nos espaços a intervir.

Após essa primeira abordagem ao projeto, é então criada uma pasta, onde 

se organiza a primeira recolha e seleção de ideias dentro do contexto 

pedido pelo cliente e que vá ao encontro do conceito discutido durante 

a reunião de trabalho referida anteriormente.
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Essa recolha permite o desenvolvimento de todos os elementos necessários 

à criação de painéis de conceito para apresentação do projeto ao cliente.

Esses elementos são também uma ferramenta essencial ao desenvolvimento 

de imagens ilustrativas do projeto. Neste caso, renders 3D e plantas 

ilustrativas, realizados em Photoshop, onde são já inseridos elementos 

decorativos, que serão incluídos na fase de conclusão do projeto.

Uma das coisas pela qual o Studio Chantal Peyrat faz questão em dar primazia, 

é o facto de tudo o que for utilizado, e apresentado ao cliente, não seja 

meramente conceitual, mas sim uma mostra daquilo que será o projeto no 

momento da sua conclusão, sendo o 3D a representação mais próxima do real, 

antes da obra ser realizada.

Após todo este processo de desenvolvimento do projeto a nível conceitual, 

e aprovação do mesmo, é então iniciada a fase processual. Esta fase implica 

o desenvolvimento completo de todos os móveis a serem elaborados por 

empresas especializadas em diferentes ramos. Só assim proceder-se-á a todas 

as encomendas e solicitações, relativamente ao mobiliário selecionado para o 

projeto, verificando a disponibilidade dos mesmos, podendo, caso aconteça, 

eleger objetos semelhantes que substituam os inicialmente escolhidos.

Uma das principais tarefas durante o estágio, foi o desenvolvimento a nível 

de desenho técnico referente a todos os elementos criados à medida. 

Neste sentido, foi fundamental todo trabalho em 2D no software Autocad, 

que passava não só pelo desenho de mobiliário, mas também, pelo desenho 

de diferentes tipos de plantas, cortes e alçados.

Para todos os projetos era imperativo este tipo de ferramentas. 

As plantas seriam divididas em três grupos: plantas com elementos gerais 

do projeto, com cotas e elementos estruturais, plantas com revestimentos 

murais e de pavimento, e por fim, plantas com todos os elementos decorativos 

e mobiliário devidamente identificados, para que estes fossem de fácil 

reconhecimento no caderno de encargos.

Haveria também a possibilidade de deslocações aos locais de intervenção, 

de forma a supervisionar o trabalho a realizar pelas diferentes empresas 

envolvidas no mesmo.

Assim sendo, na primeira reunião com a diretora, foi de fácil compreensão 

toda a metodologia de trabalho praticada, que seria então definida em 

seis etapas: 

1ª - Conhecimento do projeto; 

2ª - Desenvolvimento do conceito para o espaço; 

3ª - Apresentação/aprovação do cliente;

4ª - Desenvolvimento do projeto de todos os elementos da obra;

5ª - Montagem da obra; 

6ª - Conclusão/entrega.

O estágio decorreu durante um período de 6 meses, tendo o seu início 

a 2 de Janeiro e a sua conclusão a 30 de Junho de 2017. 0
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HOTEL BARRIÈRE L’HERMITAGE

Localização — La Baule Escoublac, França

Tipo de Projeto — Hotelaria

Intervenção — Renovação

— Lobby / Hall

— Salas de Conferência 

— Bar

— Restaurante La Terrasse

— Criação do Spa Diane Barrière

— 187 quartos

— Criação de 4 Suites Prestige

Orçamento — 8 Milhões de euros

02 — Fachada exterior, Hotel Barriére L’Hermitage.
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A construção do Hotel Barriére L’Hermitage ocorreu a pedido de François 

André, fundador do grupo hoteleiro Barrière em 1926. Em apenas 8 meses 

“nascia” um dos mais monumentais hotéis franceses daquela época.

O estilo anglo-normand, muito utilizado durante aquela época, foi o adotado 

pelos arquitetos responsáveis pelo projeto.

L’Hermitage é, assim, mais um dos inúmeros “palaces” do grupo hoteleiro 

Lucien Barrière. Situado na cidade de La Baule Escoublac, na marginal de 

umas das mais prestigiadas praias do norte de França, banhada pelo 

Oceano Atlântico, este é composto por 207 quartos, 15 deles suites. 

Desde a sua inauguração em 1926, que esta unidade hoteleira não sofreu 

qualquer alteração quer a nível decorativo, quer a nível estrutural, nos seus 

espaços interiores. Era apenas feita há já 90 anos, uma manutenção regular, 

na tentativa de manter “a sua alma”.

Sendo o edifício um marco da cidade, pela sua imponência e história, 

e por onde passaram grandes nomes do jet-set francês, para Dominique 

Desseigne Presidente do grupo Lucien Barriére, uma renovação dos seus 

interiores impunha-se. 

Assim, para que acompanhasse as exigências da contemporaneidade sem 

no entanto, perder o seu caráter de outrora, foi solicitada a intervenção do 

Studio Chantal Peyrat.

Para a renovação deste monumental edifício, um dos principais objetivos 

passou pelo respeito da sua arquitetura inicial. A opção foi uma “assinatura” 

ou estilo, urbano e cosmopolita, convivial, e simultaneamente elegante. 

Com um cunho sofisticado e harmonioso, a proposta apresentada pretendia 

dar a este ilustre espaço uma renovação atual e descontraída, para estimular 

momentos de relaxamento e serenidade de quem por ali passa.

Como em todos os projetos houve a necessidade de obter por parte do 

cliente um orçamento para a renovação do hotel. Este rondou os 8 milhões 

de euros e englobava, o projeto de design de interiores desenvolvido pela 

equipa do Studio Chantal Peyrat, a equipa de conceção de todo o mobiliário 

para o hotel, a equipa de construção civil, os arquitetos, os pintores e demais 

empresas necessariamente envolvidas.

O projeto de renovação e reestruturação do edifício teve início entre finais 

de Maio e princípios de Junho de 2016. Nesta altura, o Studio efetuou uma 

vasta pesquisa de ideias para o desenvolvimento de uma moodboard de 

conceito para o espaço, bem como diversas imagens 3D para apresentar 

ao cliente, no sentido de que este tivesse uma perceção mais exata e 

concreta possível, daquilo que poderia vir a ser o espaço depois da 

conclusão e intervenção de todas as empresas e elementos envolvidos. 

Todo este processo teve a duração de aproximadamente um mês. 

Neste período de tempo, foram também criadas algumas plantas iniciais 

de estudo dos espaços, que iriam ser objeto de reestruturação já que 

uma das exigências do cliente passava pela criação de um Spa no Hotel, 

04 — Moodboard de conceito, Hotel Barriére L’Hermitage.
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e a transformação de alguns quartos  em suites, o que solicitou um trabalho 

mais aprofundado, de forma a selecionar os quartos que seriam mais 

adequados a esse objetivo.

Após a apresentação e aprovação do projeto pelo cliente, as infraestruturas 

do grupo Barrière lançaram a concurso a obra para que diversas empresas, 

de diferentes áreas de intervenção apresentassem os respetivos orçamentos. 

O objetivo era proceder à seleção da melhor proposta, tanto a nível financeiro, 

como à prestação de serviços nas diferentes áreas de intervenção.

Após a seleção das empresas, estas entraram em contacto com o Studio 

Chantal Peyrat, a fim de se inteirar acerca de todos os pormenores do projeto 

nomeadamente, os materiais que viriam a ser utilizados na sua execução, 

tendo em conta que por vezes, nem sempre os selecionados pela equipa 

de designers de interiores, seriam os aplicados aos diferentes espaços. 

Tratando-se de um espaço hoteleiro, estes devem respeitar as diferentes 

normas de segurança obrigatórias por lei.

Sempre que as escolhas não eram coniventes com o proposto pelos 

elementos do Studio e outras empresas intervenientes no projeto, por 

razões diversas, tentavam-se encontrar soluções alternativas. Estas eram 

propostas, quer pela equipa de designers de interiores do Studio, quer pelos 

outros intervenientes no projeto, e poderiam ser ou não aprovadas pela 

equipa de designers. 

Sendo o Studio uma empresa que já se encontra no mercado há vários anos, 

e cuja experiência já é significativa, não surgiram muitas dificuldades ao 

nível da escolha de materiais, no entanto, surgiram algumas em obra que 

não estavam inicialmente previstas.

Na conceção do espaço de Spa, como foi um local desenhado e criado 

especificamente para esse fim, as plantas entregues pelo cliente apresentavam 

algumas falhas. Durante a execução da obra foram encontrados pilares do 

edifício, aos quais não se tinha dado qualquer relevância. Tal deveu-se ao 

facto de estes não figurarem no levantamento inicial entregue pelo cliente, 

o que dificultou o trabalho. A solução tinha de ser encontrada à distância. 

Algumas vezes, o surgimento destes imprevistos, alterava consideravelmente 

o projeto, dependendo da zona do hotel.

Nos quartos e suites, os obstáculos já mencionados também não foram 

exceção. Estes contratempos dificultaram todo o processo de renovação 

do Hermitage. Foi uma tarefa árdua e um desafio, cumprir com o prazo 

previamente estipulado e acordado pelas partes envolvidas. 

Todos os quartos foram inteiramente renovados, desde as casas de banho 

ao mobiliário existente em cada um.

A maior dificuldade encontrada em obra prendeu-se com a empresa de 

conceção do mobiliário, uma vez que todos os armários apresentavam 

medidas diferentes de quarto para quarto. Esta contingência atrasou todo 

o processo. A empresa responsável pela sua elaboração, teve de fazer um 

levantamento rigoroso das medidas em todos os quartos, para poder iniciar 

o seu fabrico. 
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07 — Imagem 3D, Bar, Hotel Barriére L’Hermitage.



08 — Imagem 3D, Bar, Hotel Barriére L’Hermitage.
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O arranque da produção só podia ter início depois da aprovação de todos 

os desenhos técnicos por parte da equipa de design de interiores, dado que 

o Studio Chantal Peyrat é o responsável pelo desenvolvimento e design de 

todo o mobiliário. Como este procedimento surge sempre que se trata da 

remodelação de espaços hoteleiros, torna-se então, imperioso seguir uma 

determinada lógica adaptada ao local, alvo de intervenção. 

Dada a especificidade do espaço são normalmente adicionados pormenores 

que o cliente solicita, desde o minibar, ao cofre até a pormenores como 

calhas de iluminação interna.

Por norma antes de dar início ao fabrico de qualquer elemento, a equipa de 

interiores fornece a todas as empresas envolvidas no projeto, os desenhos 

técnicos correspondentes a cada uma. 

Neste caso concreto, foram entregues à empresa de produção de mobiliário, 

os desenhos técnicos com as respetivas legendas, e listas pormenorizadas 

de todos os materiais a usar em cada elemento, para que estes pudessem 

efetuar o estudo e apresentar, caso necessário, soluções para a resolução 

célere de possíveis dificuldades que fossem surgindo.

Desta forma, à medida que decorria a aprovação dos desenhos por parte 

da equipa de interiores, a produção dos respetivos elementos era lançada, 

com um timing extremamente curto até à reabertura do hotel.

A empresa responsável pela conceção do mobiliário só foi consultada em 

09 — Planta piso 2, Hotel Barriére L’Hermitage.

1 0 — Desenhos técnicos, armários quartos.

11 — Desenhos técnicos, cabeceiras de cama.
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Janeiro sendo que a abertura do hotel estava prevista para finais de Maio. 

Apesar de parecer um prazo mais do que aceitável, tornou-se bastante 

árduo e difícil o avanço no terreno. 

A empresa responsável pelas obras de construção civil, atrasou o seu 

trabalho, dificultando todo o processo e o trabalho adjacente às empresas 

envolvidas na obra. Dadas estas circunstâncias, só foi possível começar a 

instalar mobiliário e alcatifas, praticamente em finais de Abril, o que obstou 

todo o processo de finalização.

Para que o decurso da intervenção no hotel, fosse objeto tanto de brevidade 

como de qualidade, uma empresa supervisionava em permanência toda a 

atividade desenvolvida, remetendo de imediato para a equipa Chantal Peyrat 

qualquer anomalia que ocorresse na obra. A finalidade era alertar a empresa, 

com o intuito de encontrar uma solução rápida e eficaz, para a retoma célere 

de todo o processo de execução das obras.

O certo é que as vicissitudes com as quais nos deparámos, passavam por 

vezes, pela descoberta de tubagens em armários de vários quartos, o que 

obrigava à modificação imediata dos desenhos técnicos com o intuito do 

seu reenvio sem demora para produção.

Todos os imprevistos com que se depararam os intervenientes no terreno, 

foram solucionados à distância e estavam também sob a alçada do Studio 

Chantal Peyrat. Na verdade, todas as semanas se fazia uma reunião de obra 

no local, onde era feita uma visita geral para averiguação dos avanços, ou até 

mesmo, dos atrasos e eventuais contratempos que tivessem sido assinalados.

Nessas reuniões estavam sempre presentes os elementos com poder de 

decisão do hotel, no sentido de se atender às diferentes necessidades, dos 

diferentes espaços de trabalho. 

A bom rigor, todo o desk de check-in e check-out foi desenhado pela equipa 

de designers de interiores, para satisfazer a totalidade das necessidades das 

pessoas que ali trabalham. Necessidades essas que passavam por gavetas 

com fecho de segurança, o espaço para a disposição dos diferentes telefones, 

o espaço e altura a que estaria colocado o monitor, a altura a que iriam 

escrever no teclado, os diversos tamanhos de cada componente informático 

e respetivas quantidades. É revelador que não foi, somente um trabalho de 

design de interiores, mas uma obra que primou, pela enorme atenção dada 

a todas as sugestões daqueles que ali trabalham.

As tarefas têm de obedecer a uma lógica relacionada com toda a envolvência 

personalizada do espaço em intervenção, mas acima de tudo, funcional e 

prática para quem o explora.

Daí todo o mobiliário objeto de trabalho, desde o check in no hotel, o check 

in no restaurante e Spa terem sido cuidadosamente pensados e desenhados 

ao pormenor. Torna-se evidente que estas informações tão específicas e 

detalhadas acerca dos elementos a inserir nos diferentes locais de trabalho, 

eram fornecidos ou pelo próprio hotel, ou pelo departamento de gestão 

desses mesmos elementos.

Como em todas as obras, e esta não foi exceção, surgem novos elementos a 

trabalhar, a pedido dos clientes, que não tinham sido apontados inicialmente 

como espaços a transformar. Um desses espaços foi o ginásio do hotel, 

para o qual foi necessário repensar uma solução estética, já muito perto da 

finalização da obra. Deste modo, foi pensado e concebido para o espaço 

algo muito simples. Tendo aquela zona uma caixilharia em madeira com 

algum detalhe, recriou-se para o conjunto das paredes nas quais estavam as 

janelas, o mesmo tipo moldura, pintadas de cinza, tendo sido incorporados 

espelhos em algumas dessas molduras.

12 — Desenhos técnicos, balcão de receção, Hotel Barriére L’Hermitage.
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Para o restante espaço foi apenas substituído o pavimento, e todas as máquinas 

existentes no ginásio, pintando-se o teto e algumas paredes, de bege.

Após todo o processo de construção da obra e já na fase final, cerca de uma 

semana antes da data de inauguração, deslocou-se ao local uma equipa do 

Studio Chantal Peyrat para receber todos os elementos decorativos: sofás, 

poltronas, tapetes, candeeiros, bem como outros objetos.

A finalidade era a colocação de todos os objetos nos seus devidos espaços

e locais, respeitando o projeto apresentado ao cliente antes da obra iniciar.

A equipa de Chantal Peyrat, teve cerca de uma semana para preparar ao 

pormenor, todas as suites e todos os espaços comuns do hotel, cada um 

com a sua devida decoração. Todo esse trabalho foi realizado em conjunto 

com a equipa de eletricistas presentes no local, que iria colocar nos seus 

devidos lugares os elementos de iluminação. Por exemplo no hall de entrada 

do hotel, foi instalado um importantíssimo elemento de iluminação.

Concluída essa fase, e cerca de dois dias antes da grande inauguração, na 

qual iria estar presente o presidente do Grupo Barrière, este foi recebido 

no local, pela equipa de design de interiores de forma a observar todo o 

trabalho concebido. 

O presidente do grupo Dominique Desseigne ficou fascinado com a beleza, 

a finalização, e implementação do projeto no terreno.

Após a inauguração seria expectante que a obra estivesse já concluída, no 

entanto, L’Hermitage abriu efetivamente ao público, só com 90% do espaço 

totalmente acabado. 

Salienta-se que restavam somente elementos ornamentais de caráter 

secundário, para completar o projeto.

A título de exemplo, de referir os varões dos armários das suites, que não 

tinham sido colocados pela empresa responsável pelo fabrico do mobiliário.

Assim, o Studio Chantal Peyrat deu continuidade ao seu trabalho por mais 13 — Desenhos técnicos, balcão de receção, Hotel Barriére L’Hermitage.
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um mês, para garantir a finalização do projeto que tinha assumido. 

A posteriori, decorreu uma reunião e vistoria, com elementos pertencentes 

ao Grupo Barrière, com a finalidade de dar por encerrado a globalidade do 

trabalho levado a cabo por todas as empresas, nas diferentes áreas de 

atuação em que estiveram envolvidas no projeto.
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16 — Receção, Hotel Barriére L’Hermitage.
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17 — Hall de entrada, Hotel Barriére L’Hermitage.



18 — Restaurante, Hotel Barriére L’Hermitage.
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19 — Bar, Hotel Barriére L’Hermitage.
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20 — Receção, Spa Diane Barriére, Hotel Barriére L’Hermitage.



21 — Cabine de tratamento, Spa Diane Barriére, Hotel Barriére L’Hermitage.
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22 — Quarto, Hotel Barriére L’Hermitage.
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23 — Casa de banho de quarto, Hotel Barriére L’Hermitage.
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24 — Terraço exterior, Hotel Barriére L’Hermitage.



25 — Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

PRO— 
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SPA DIANE BARRIÉRE
HOTEL LE FOUQUET’S

Localização — Paris, França

Tipo de Projeto — Bem estar e lazer

Intervenção — Renovação

— Piscina

— Percusrso aquático

— Receção

— Zonas de espera

— Cabines de tratamento e massagens

Orçamento — 600 mil euros
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O Hotel Le Fouquet’s do grupo Barrière, localizado em pleno coração de Paris 

junto aos Champs Elysées, é um edifício que foi inscrito como património 

histórico francês em 1990. O seu nome ficou conhecido historicamente 

sobretudo pelo seu restaurante, criado em 1899 e associado às artes e ao 

cinema. É o único hotel de luxo parisiense, pertencente ao grupo hoteleiro 

francês Barriére. O edifício é composto por 81 quartos, dos quais 33 são 

suites, 2 restaurantes, 3 bares e um Spa Diane Barrière. 

Em 2017 o projeto de renovação do hotel esteve a cargo de duas equipas 

distintas. Uma das equipas dirigida pelo designer Jacques Garcia, tinha a 

seu cargo a renovação de todo o espaço do hotel, que passava pelos quartos 

até às zonas comuns, como bares e restaurantes, assim como 19 quartos e 

suites suplementares que advém da ampliação que se encontra em curso.  

A segunda equipa dirigida pela designer de interiores Chantal Peyrat, ficou 

responsável pela renovação do spa do hotel que terá acolhido a denominação 

dos spas do grupo já existentes, Spa Diane Barrière. Salienta-se que hoje 

pela sua assinatura de distinção o Studio Chantal Peyrat está encarregue do 

design de todos os novos spas do grupo, tal como da renovação dos spas 

já existentes. 

O Spa não havia sido alvo de qualquer remodelação há já vários anos. 

Como o grupo Lucien Barrière iniciou um projeto de remodelação de todas 

as suas infraestruturas hoteleiras, o Hotel Le Fouquet’s e o Spa não poderiam 

ser exceção.

De um modo geral, o Spa apresentava uma decoração pouco atraente e 

nada acolhedora, em especial para o tipo de clientes que o procuram.

O Fouquet’s tem desde os seus primórdios respeitado um layout imposto 

pelo designer Jacques Garcia, quer em colorimetria quer a nível dos 

materiais, tal como no uso das madeiras ou das cores vermelho e preto. 

Ao longo dos anos este layout tem vindo a sofrer alterações e variando 

segundo a sua localização - incluindo La Baule, Enghien-les-Bains, Toulouse, 

Courchevel, Cannes e Marrakech. O Spa não foi exceção e respeitou os 

layouts impostos pelo designer Jacques Garcia, sendo então composto por 

tons de vermelho e preto, nos tetos e caixilharias das portas, assim como 

nos pilares existentes na piscina. Poderia até ser feita uma analogia com 

a estética de um Cabaret. Com efeito, as portas e as paredes junto à zona 

da piscina, apresentavam uma mancha cromática de tonalidades e uso de 

madeiras, nada adequados ao grau de exigência do Fouquet’s.

Tratando-se de um local criado pela equipa de Garcia, cujo projeto tinha 

direitos de autor, nada poderia ser alterado nesta nova renovação sem um 

acordo prévio deste designer. 

Nesta linha de pensamento, e apesar da equipa de Chantal Peyrat já estar 

a trabalhar no projeto, havia alguma incerteza quanto à sua execução e 

progressão. De salientar, que as equipas de trabalho do grupo Barrière 

estavam em contacto permanente com Jacques Garcia, de forma a obter 

aprovação na alteração do seu layout.

Como se tratava de um espaço de eleição muito procurado em Paris, pela alta 

sociedade, o Spa tinha de revelar um estilo simultaneamente inovador, clássico 

e elegante, no qual os clientes se sentiriam confortáveis, e o bem-estar fosse 

o “ex libris” em todos os espaços.

Após se efetuarem os levantamentos do espaço e definido o programa,

o projeto foi apresentado a toda a equipa de interiores do Studio, que se 

debruçou sobre o mesmo, a fim de todos poderem dar o seu parecer acerca 

de uma proposta de design para esta renovação.

Como é sabido, Paris é uma cidade com uma história arquitetónica ímpar, 

desde as pontes no Sena, aos museus, às artes, às habitações e a todos 

os monumentos. 

Tais factos não podiam deixar de ser tidos em conta, para o desenvolvimento 

conceitual do projeto.

A ideia para o desenvolvimento deste projeto passou por três elementos 

chave: chic parisiense/arquitetura, arte/cultura e “comme à la maison”. 

O chic parisiense/arquitetura foi traduzido pelas pontes de Paris, detalhe  
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presente na piscina de forma subliminar, através dos pilares e vigas.

A arte/cultura associava-se aos museus e galerias, transcrito no projeto pelo 

uso de pinturas de artistas de renome e esculturas de diferentes períodos 

que culminou na criação de uma galeria de arte na zona da piscina e percurso 

aquático, e num dos corredores de acesso ao spa usado pelos clientes. 

Por fim o “comme à la maison” transcreveu-se pelo uso de elementos presentes 

nos apartamentos Haussmanniens de Paris, incluindo as suas molduras 

e a requintada decoração. O uso destes elementos deu-se na zona de 

descanso da piscina, nas salas de tratamento/massagem, nas paredes do 

spa e nas portas.

Após este processo de desenvolvimento deste conceito, foram recolhidos 

elementos que ajudassem a entender o projeto, não só internamente mas 

também externamente. Tendo em conta que a apresentação ao cliente, seria 

feita sensivelmente num prazo de duas a três semanas, para o efeito, foram 

criadas diversas imagens 3D e moodboards, de diferentes perspetivas do 

interior do espaço a intervir. 

Apesar do projeto ainda não ter sido aprovado pelo grupo Barrière, em 

simultâneo com as imagens 3D, foram trabalhados todos os desenhos 

técnicos, desde plantas a alçados. Este procedimento permitiu à equipa 

adiantar o trabalho de forma a que após a apresentação, apenas fosse       

28 — 3D Zona lounge, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

27 — 3D Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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necessário dar continuidade ao processo já encetado. 

Todos os espaços sofreram remodelações quer a nível de pinturas, tetos, 

iluminação, entre outros elementos. Na realidade o único elemento no qual 

não houve intervenção, foram os pavimentos existentes no complexo e o 

mobiliário presente nos vestiários e sanitários.

Um dos fatores importantes a ter em conta, foram as exigências dos 

funcionários e do diretor cuja permanência no espaço é longa. 

Com base num caderno de encargos detalhado, todo o mobiliário novo 

foi criado e desenhado pelo Studio Chantal Peyrat e consoante os espaços, 

somente foram compradas peças de design e decoração, para evidenciar 

o novo conceito a aplicar no Spa Diane Barrière.

No espaço dedicado à receção de clientes, foi solicitado a criação de um novo 

balcão de atendimento que tinha necessariamente de ser pensado para duas 

hospedeiras permanentes, devendo também incluir uma zona acessível a uma 

pessoa de mobilidade reduzida. Este elemento foi desenhado e concebido de 

forma a arcar todos os componentes informáticos, necessários para o trabalho 

do dia-a-dia. Do lado exterior do balcão foi introduzida uma lareira elétrica 

com um acabamento de efeito mármore.

O interior do espaço da receção seria também trabalhado a nível estético, 

com a incorporação de molduras nas paredes e portas (da marca ORAC), 

que iria ter continuidade na zona aquática do Spa.

Outro ponto importante a repensar na zona da receção era a existência de 

duas cortinas utilizadas como barreira visual entre a receção dos clientes 

e a piscina, o que tornava o espaço pouco intimista, limitando a privacidade 

dos clientes que usufruíam da zona da piscina. O Studio optou por criar uma 

barreira física, composta por uma janela de ferro preto, estilo “verrière”, 

(conotação associada ao ferro presente nas pontes de Paris) revestido de 

um filme adesivo, efeito tie & dye branco, tornando deste modo, o espaço 

mais acolhedor e privativo. Ao cliente que se encontra a usufruir da piscina, 

apenas foi deixado aparente através dessa barreira, a lareira elétrica 

presente no balcão de receção do Spa. Com esta mudança, pretendia-se 

dar ao espaço e ao utilizador, um ambiente acolhedor, através da perceção 

das chamas. 

Na zona da piscina existiam em toda a periferia, vidros espelhados embutidos 

na parede, numa alusão às janelas dos barcos presentes no Sena. 

Estes vidros, que numa das paredes comunicavam com a zona de ginásio, 

foram completamente suprimidos, dando origem a uma parede, hoje pintada 

de cinza, com a aplicação de molduras muito representativas das casas 

parisienses. As arcadas e os aros que enquadravam as zonas alusivas a 

janelas com luz, foram todos eles pintados de preto dando contraste e uma 

sensação de amplitude ao espaço. 

Nos novos desenhos de alçados envolventes da piscina, foram inseridas 

telas com molduras clássicas e rococó, representativas da ideia de galeria 

de arte, na qual foram usados pintores de renome  tal como Caillebote, 

Toulouse Lautrec, Ingres, Modigliani, Rousseau, entre outros. 

Todos os elementos foram selecionados com muito rigor, tal como as 

reproduções de arte escolhidas, todas elas com direitos de autor que 

tiveram de ser adquiridos pelo grupo Lucien Barrière, a fim de, futuramente 

não terem qualquer tipo de problema judicial. Toda a iluminação existente 

foi conservada e somente foram substituídos por outros tipos de lâmpadas 

ou criados pontos luminosos, tendo sido necessária uma alteração a nível 

do sistema elétrico de forma a poder jogar-se com a luz e a intensidade.
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Na parede oposta e na parede de fundo do espaço da piscina, recriou-se na 

parte inferior, a simetria do muro da galeria de arte e na parte superior foi 

aplicado um papel de parede com um padrão específico criado pelo Studio. 

Nesse alçado foram conservados todos os espelhos redondos aos quais 

foram adicionadas molduras da marca Orac (ref. P8030C) com acabamentos 

em cor dourada e aplicado um novo ponto luminoso através de um candeeiro 

da marca Karman (ref. Work in Progress). O papel de parede criado, teve 

como inspiração escamas de peixe, tendo sido trabalhado graficamente, 

num estilo mais sofisticado e evocativo da Art Deco. No espaço onde se 

encontra a piscina, existe uma zona “lounge”, de relaxamento para os 

clientes que quiserem ali permanecer durante o usufruto dos serviços do 

Spa. Apenas foi renovado o pavimento em madeira já existente e substituído 

o mobiliário, por peças mais modernas e de requinte, que iam de encontro 

ao conceito “comme à la maison” todas elas especificamente concebidas 

para este tipo de local, sujeito ao contato com a água.

Para um maior conforto e intimidade do espaço “lounge”, foi desenhada uma 

biblioteca como barreira visual entre a piscina e o cliente em repouso. 

O trabalho gráfico e visual foi notoriamente diferente. Idealizaram-se estantes 

com formas hexagonais, onde seriam colocados objetos de decoração que 

complementassem a zona “lounge” e a ideia de uma parede espelhada na 

zona posterior, com a projeção das formas hexagonais dando desta forma 

mais amplitude ao espaço. 

Juntamente com a zona da piscina e na sua continuidade encontramos uma 

zona denominada “percurso aquático”. Esta zona tinha uma decoração 

muito “sui generis”. Nas suas paredes encontrámos nichos com cerca de 

210 cm de altura, que nos remetiam particularmente, para locais de 

exposição de estátuas.

Para ir ao encontro da temática dos nichos e da galeria de arte trabalhada 

na zona da piscina, optou-se por uma abordagem mais simples. A finalidade 

era dar continuidade á temática, através da introdução nestes espaços, 

de reproduções de peças de arte e estátuas. Algumas foram diretamente 

colocadas no pavimento, consoante a sua dimensão, outras foram postas 

em expositores, semelhantes aos que se poderiam encontrar em galerias 

e museus.

Uma das particularidades destes nichos era terem na parte superior e zona 

central, uma fonte luz pontual que ajudaria a pôr em evidência qualquer objeto 

ali introduzido. A sensação pretendida, era a de que este espaço fora criado 

exclusivamente para aquele propósito ou finalidade.

O vermelho existente nos tetos, quer na zona do percurso aquático, quer na 

zona da piscina, tornava o espaço extremamente pesado. 

Foi substituído por uma tonalidade mais clara para fomentar a sensação 

de amplitude e uma maior claridade ao Spa. Este espaço pouco sofreu ao 

nível de remodelação, que passou somente por uma pintura no teto como já 

referido e uma limpeza aos mosaicos existentes.

Os espaços de circulação e os vestiários dos clientes, pouco foram alvos de 

31 — Planta, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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intervenção. Nos corredores e nas zonas de espera somente se efetuou uma 

pintura sobre as paredes e tetos mantendo sempre os tons dos espaços 

precedentes. Criaram-se zonas de espera com maior conforto para o cliente, 

tal como paredes almofadadas nos nichos de espera existentes, sempre 

com mobiliário de apoio, como mesas e alguns objetos de decoração.

As vitrinas de exposição de produtos, foram remodeladas com pinturas de 

cores, claras para uma melhor exposição dos mesmos, além de uma renovação 

dos aros metálicos existentes com acabamentos em dourado.

Os vestiários, tanto para homem como para mulher, não foram alvo de 

grandes mudanças, houve apenas a pintura dos muros em tons neutros 

com toques dourados, a colocação de espelhos e a implementação de 

novos pontos de luz decorativos. 

Nas cabines optou-se pela mudança do mobiliário, onde foi inserida 

uma cadeira e uma mesa, de modo a que o cliente pudesse colocar os 

seus pertences.

O último ponto de design de interiores deste projeto foram as cabines 

dedicadas aos tratamentos e massagens. Não era pretendido por parte 

do grupo Barrière uma grande remodelação do espaço, tendo sido apenas  

atualizado o mobiliário já existente e a pintura das paredes e tetos de forma 

a transmitir o ambiente requintado que caracteriza o Spa Diane Barrière e 

todos os outros Spas do grupo.

Desta forma, as paredes foram pintadas de branco e foi criado pelo Studio 

um efeito tie & dye preto, que viria a ser impresso sobre uma cortina que 

seria aplicada numa sanca já existente em toda a periferia da cabine. 

No local onde foi colocada essa cortina, existia uma faixa luminosa ténue 

que serviu para criar um ambiente sereno nos momentos de tratamento.

O teto falso, elemento comum em todas as cabines, deparava-se com 

uma dificuldade estética, a visibilidade das grelhas de ar condicionado 

e as “caixas” de acesso a toda a zona técnica. “Dissimulá-las” tornou-se 

um desafio interessante. A ideia passou por fixar no teto e em torno das 

grelhas e “caixas”, molduras da marca Orac, de diferentes formas e 

dimensões, criando assim uma ideia de unidade já existente, tal como 

podemos encontrar nos típicos apartamentos parisienses.

Nos restantes elementos, apenas foram feitos trabalhos de manutenção, 

como por exemplo, nos móveis de arrumação presentes em todas as cabines 

onde foi colocada uma película de revestimento nomeadamente, nas portas, 

gavetas e prateleiras, em tons dourado, bronze e preto. 

As portas de acesso às cabines de tratamento foram pintadas ou de preto 

ou de branco, e aplicadas molduras sobre as mesmas.

O Projeto teve desde o início até à sua conclusão, um acompanhamento por 

parte do Studio Chantal Peyrat. Periodicamente, um elemento da equipa de 

interiores deslocava-se ao Fouquet’s, quer para se inteirar do progresso da 

obra, quer para tratar ou resolver eventuais dificuldades encontradas. 

Ainda que algumas pudessem ser solucionadas à distância, essa presença 

era primordial, de modo garantir que as diretrizes decorativas, projetadas 

e idealizadas para todo aquele espaço fossem implementadas. 

Hoje, o Spa Diane Barrière presente no Hotel Le Fouquet’s enquadra-se na 

nova linguagem do grupo Lucien Barrière e respeita sobretudo os códigos 

desta insígnia de renome.
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33 — Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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34 — Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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36 — Zona lounge, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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37 — Percurso aquático, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.



38 — Zona de descanso e Sauna, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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39 — Cabine de tratamento e massagens, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.
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40 — Cabine de tratamento e massagens, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.



RESORT L’ECRIN BLANC

Localização — Courchevel 1550, França

Tipo de Projeto — Hotelaria

Intervenção — Design de Interiores

— 60 Quartos de Hotel

— 75 Quartos de Aparthotel

— Bar

— 7 Salas de Seminário

— Fitness

— Restaurante

Orçamento — 24 Milhões de euros

PRO— 
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A intervenção do Studio Chantal Peyrat situou-se ao nível do complexo 

hoteleiro L’Ecrin Blanc **** , localizado em Courchevel 1550. Foram objeto 

de conceção, 135 quartos (60 quartos de hotel e 75 quartos de aparthotel) 

o restaurante e o terraço, com vista panorâmica e acesso direto às pistas 

de ski, a partir do teleférico a si anexado, salas de seminário, salas de fitness, 

bares, o sky-shop e por fim o jardim “Des Neiges”.

Courchevel tornou-se ao longo dos anos, uma das mais prestigiadas estações 

de ski de sempre. Situada nos Alpes franceses, mais precisamente no 

distrito da Savoye, é detentora da maior área de pistas de ski interligadas 

do mundo. A estação divide-se em quatro vilas, que foram batizadas com 

o nome das suas altitudes. Courchevel 1300 metros (Le Praz), Courchevel 

1550 metros, Courchevel 1650 metros (Moriond) e Courchevel 1850 metros 

têm a unicidade de serem, cada uma delas, donas da sua própria atmosfera. 

Cada aglomerado populacional torna-se único consoante a sua altitude, 

atingindo preços exorbitantes nas propriedades situadas a cerca de 1850 

metros, com valores significativamente mais elevados comparativamente 

aos outros aglomerados.

O Vale é ainda composto pela cidade de La Tania, concebida para abrigar 

os atletas dos Jogos Olímpicos de Inverno em 1992.

As quatro vilas atraem subsequentemente, uma clientela bem diversificada. 

Entre os 1300 e 1550 metros, alojam-se principalmente famílias; ao nível 

dos 1650 metros encontraremos uma camada mais jovem e festiva; já os 

1850 metros estão consagrados ao jet-set e multimilionários provenientes 

de todo o mundo, que ficam hospedados nos luxuosos hóteis e mansões.

O projeto solicitado pelo grupo Oceanis para Courchevel 1550 com um 

orçamento global de 25 milhões de euros, era destinado à construção de um 

resort de 4 estrelas, composto por duas partes: aparthotel (apartamentos 

pertencentes a particulares) e um hotel. 

Trata-se de uma residência elegante, com uma arquitetura com caráter local 

que afirma a sua beleza e requinte pelo uso de materiais naturais e intimamente 

ligados ao ambiente das montanhas, otimizando a qualidade panorâmica 

dos espaços envolventes. No interior, os espaços respeitam a mais pura 

tradição dos “chalets”. Neles encontramos materiais, como madeiras, pedra, 

peles, peças decorativas e design de caráter faustuoso.

O grupo Oceanis é um promotor imobiliário existente há 20 anos em França, 

cuja atividade se remete para projetos de valor intermédio, tendo em conta 

os acabamentos nos imóveis que concebem. 
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Todos os imóveis adquiridos pelos compradores, são aquisições como forma 

de investimento. Este investimento destina-se à redução de impostos 

tributáveis, no final do ano, um processo que poderíamos apelidar 

de “desfiscalização”.

Após a aquisição de um imóvel, (como no caso de aparthotéis, residências 

para estudantes), junto do grupo Oceanis, o proprietário não tem necessidade 

de se preocupar com o arrendamento do bem adquirido. 

O grupo através de uma sociedade de gestão de imóveis, irá proceder ao 

arrendamento do espaço, tendo a seu cargo toda gestão, intervenção de 

obras e respetiva manutenção. 

É partindo deste pressuposto, que o projeto hoteleiro em Courchevel 1550 

será pensado. Existirá um único gestor para gerir a globalidade do complexo, 

como se se tratasse de um hotel sem diferenciação das duas partes que 

o constituem. O projeto, quer a nível de arquitetura ou até de design de 

interiores foi pensado para que não existisse fisicamente uma barreira entre 

hotel e apart-hotel.

O grupo Ocenais apostou desta vez num projeto mais luxuoso, devido não só 

á sua localização geográfica, mas também ao carácter de “desfiscalização”.

Um grande número de apartamentos já se encontrava reservado, antes do 

início do projeto.

Ao que chamamos “residência de turismo”, a lei estipula que determinados 

pontos têm de fazer parte de um apartamento, a título de exemplo, um espaço 

kitchenette/espaço de refeição. Para cumprir o estipulado na lei, o Studio 

Chantal Peyrat teve de repensar esse espaço como se fosse um só bloco. 

Ali, deveria existir sempre um espaço de refeição/bar, mas que não estivesse 

à vista do cliente. Este detalhe advém da exigência por parte da gestão do 

edifício, que impôs a inexistência de diferenças entre os quartos de hotel e 

quartos de aparthotel, obrigando assim o cliente a dirigir-se ao restaurante 

para as refeições. Este não poderá conceber refeições no apartamento nem 

saberá dessa possibilidade. No entanto terá sempre à sua disposição, um 

local com água e um serviço disponibilizado pelo hotel, constituído por uma 

máquina de café Nespresso, uma chaleira elétrica e uma oferta diversificada 

de chás, o “plateau de courtoisie”, como é designado em França.

O espaço de refeições semifechado que se encontra dentro das habitações, 

só será utilizado nos dias em que o proprietário se desloque à respetiva 

habitação, para que este possa usufruir de todas as regalias em que invetiu.

Todo o projeto de arquitetura do edifício, plantas/alçados/cortes/estudos 

de engenharia, foi desenvolvida pela equipa de arquitetos DGA, dirigida 

pelo Arquitecto Pierre Diener. Só após todo esse trabalho, foi possível ao 

Studio Chantal Peyrat, começar a estudar a implantação dos espaços 

interiores, relativos aos quartos e às partes comuns. Tudo foi pensado num 

mesmo conceito para ambas as zonas. Tendo por base esta premissa, 

pretendia-se a criação de um espaço único, harmonioso, aconchegante e 

com algum requinte. Antes de qualquer estudo a nível design de interiores, 

foi elaborado um conceito para o espaço, aliás, como em todos os projetos 

realizados pelo Studio Chantal Peyrat, que resultou de uma pesquisa de 

ideias, conceitos e opiniões que a equipa foi recolhendo de forma a apresentar 

e incrementar o projeto com celeridade. Todo esse trabalho é feito, com 

base num caderno de encargos fornecido pelo cliente.

O projeto é composto por 5 quartos tipo (a diferença entre quartos aparthotel 

e quartos hotel, centra-se, unicamente ao nível da kitchenette, uma vez que 

esta só integra os quartos aparthotel):

. UH1 - entrada; wc; casa de banho com banheira; zona de refeição ou não;                

  quarto/zona de estar (28m2).

. UH2 - entrada; wc; casa de banho com banheira; zona de refeição ou não; 

  sala de estar; 1 quarto (38m2).

. UH2a - entrada; wc; casa de banho com banheira; zona de refeição ou não; 
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  sala de estar; 1 quarto (42m2).

. UH2b - entrada; wc; casa de banho com banheira e duche; zona de refeição   

  ou não; sala de estar; 1 quarto (57m2)

. UH3 - entrada; 1 casa de banho com duche e wc; 1 quarto; zona de refeição 

  ou não; sala de estar; 1 quarto com casa de banho com banheira e wc (63m2).

Em alguns quartos da denominada zona de hotel, quartos de categoria 

superior ou duplex, foi solicitado por parte do cliente uma sala de jantar. 

Como o hotel oferece um serviço de “room-service”, o cliente pode assim 

realizar as suas refeições no quarto.

De forma a respeitar o ambiente dos já mencionados “chalets”, o seu interior 

passa pela recriação de um espaço acolhedor e familiar. Inseridos num meio 

onde na época de inverno, se está rodeado de neve, nada melhor que utilizar 

matérias-primas mais quentes e naturais. Optou-se por tecidos com cores 

quentes bem como almofadas em lã, colchas e mantas naturais, tapetes em 

pele, e cortinas, elementos estes bastante adequados à estação. 

Outros materiais propostos pelo Studio Chantal Peyrat para o design e 

decoração dos interiores, foram a madeira e a pedra. Madeiras com cunho 

envelhecido (FloorSeason gama Raftwoodref. Missouri) e a pedra, um 

elemento natural bastante presente em Courchevel (Kei-stonegammeDeko-

stoneref. Damasco). A madeira foi usada ao nível do soalho e revestimento 

de paredes e a pedra usada unicamente para dar um toque rústico, em 

todas as entradas dos quartos. 

Para as zonas húmidas (casa de banho e wc) tomou-se a decisão de aliar 

a cerâmica de caráter natural, tanto para o pavimento como para o 

45 — Ideias de conceito, quartos, Resort L’Ecrin Blanc.  

46 — Ideias de conceito, casas de banho, Resort L’Ecrin. Blanc.  
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revestimento das paredes (Iris gamme Shireref. Somerset). Foi usada uma 

madeira estilo tosca como elemento de bancada para lavatório, que seria 

instalado sobre a mesma e um estilo industrial tanto para as divisórias de 

duche ou banheiras como para os  inumeráveis acessórios de casa de banho. 

Para os restantes espaços, tais como, quartos e salas de estar, a opção do 

Studio recaiu na pintura com cores claras e na colocação de papel de parede 

da marca Lutece ou Elitis.

Em todos os projetos hoteleiros a cargo do Studio Chantal Peyrat, são por 

norma elaborados os desenhos técnicos dos quartos, inclusive, desenhos 

de todo o mobiliário: cabeceiras de cama, mesas-de-cabeceira, closet, 

kitchenette, escritório. 

Para a conceção de todos esses elementos, continuou-se com a mesma 

linha já supramencionada (utilização da madeira, o ferro e as cores 

naturais) submetidos, sempre e a priori, à aprovação do cliente.

Para as zonas comuns do hotel, mais especificamente o bar, o restaurante 

e o lobby, foram usados os mesmos materiais, e a mesma “linguagem” 

decorativa dos quartos. O Studio quis ir mais longe e optou para além do 

espírito “chalet”, inserir peças de design e decorativas aparentemente, 

fora do contexto para imprimir àquele local uma nota de humor e um 

estilo descontraído.

Alguns exemplos disso são a carroça estilo Louis XV, que servirá de sofá 

no lobby do hotel, candeeiros de cerâmica em forma de mochos a colocar 

no chão e candeeiros em forma de sinos nos espaços dos seminários.

Hoje o hotel já se encontra em construção, no entanto, muito do projeto de 

design de interiores carece ainda de aprovação. Não há ainda definido pelo 

grupo Oceanis um gestor definitivo para a exploração deste empreendimento. 

Esta contingência pode influenciar em diversos aspetos o decurso do projeto, 

se o gestor entender mudar o caderno de encargos. 

A bem dizer, a qualquer momento o projeto pode ter de ser revisto para 

se adaptar às suas expectativas e necessidades. Muitos quartos ainda se 

encontram em fase de venda, daí o Studio Chantal Peyrat continuar a ser 

solicitado para a modificação determinados desenhos. Tal acontece porque 

os compradores procuram apartamentos de maiores dimensões.
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51 — Desenhos técnicos cozinha, Resort L’ecrin Blanc.

52 — Desenhos técnicos, casa de banho, Resort L’Ecrin Blanc.

53 — Alçado, Resort L’ecrin Blanc.
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54 — 3D quarto, Resort L’Ecrin Blanc. 
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55 — 3D casa de banho, Resort L’ecrin Blanc.
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56 — 3D restaurante, Resort L’ecrin Blanc.



57 — 3D receção, Resort L’ecrin Blanc.
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58 — 3D zona de lounge, Resort L’ecrin Blanc.



CAMAROTE TDS RACING

Localização — Le Mans, França

Tipo de Projeto — Desportivo

Intervenção — Design de interiores

— Bar

— Bengaleiro

— Zona lounge

Orçamento — 25 mil euros
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As “24H du Le Mans” é uma célebre corrida de automóvel, que tal como o 

próprio nome indica, tem a duração de 24horas. Esta competição decorre

anualmente durante o mês de Junho, num circuito especialmente 

preparado para este evento, a sul da cidade du Mans, na região de Sarthe, 

em França.

Esta mítica corrida existe desde 1923 e é considerada como uma das três mais 

prestigiadas corridas automobilísticas do mundo, ao lado de competições como 

o “Grand Prix du  Monaco” e os “500 Miles of Indianapolis”.

Desde 2012, que esta corrida faz parte de um campeonato do mundo de 

endurance da FIA e segundo a americana National Geographic Society, este 

é o evento desportivo número um no automobilismo a nível mundial.

A pedido de uma das equipas participantes nesta corrida, a TDS Racing que 

compete na categoria automóvel LMP2, foi desenvolvido um projeto para o 

interior de um camarote na parte superior das boxes. 

Este camarote apresentava uma área total de aproximadamente 90m2. 

Toda a intervenção ali realizada, tinha de respeitar e obedecer a um conjunto 

de parâmetros pré-determinados e implementados pela organização 

do evento.

Perante estas circunstâncias, todas as intervenções a realizar no camarote, 

teriam um caráter efémero e, simultaneamente, um caráter prático. Ou seja, 

deveria implicar facilidade na montagem, ser amovível e não causar impacto 

permanente na estrutura do camarote. 

Neste contexto,  aquando do ato de entrega da concessão do espaço, foi 

feito pela equipa de designers um levantamento geral do local, quer ao nível 

do seu estado de conservação, quer ao nível de todos os elementos que o 

compunham. Após o final da corrida, cada equipa teria aproximadamente 

48 horas para retirar todos os elementos ali colocados, sendo o espaço alvo 

de uma verificação e as condições teriam de ser exatamente as mesmas em 

que se encontrava, antes da intervenção realizada pela equipa de designers. 

O projeto para este espaço, tinha um programa fixo e pré-estabelecido pelo 

cliente. As suas exigências passavam por variados requisitos obrigatórios, 

tais como: a inclusão de um bar, uma área com bancos altos para que os 

convidados pudessem relaxar por alguns instantes, a inclusão de um espaço 

lounge, que permitisse criar uma zona de descanso mais confortável e 

permanente, incluindo até um sofá e um bengaleiro solicitado para o 

armazenamento dos pertences dos convidados.

Tendo em conta todos estes elementos, o cliente deu ao Studio Chantal 

Peyrat total liberdade de decisão e abertura de ideias. 

O cliente pretendia da equipa de designers a apresentação de uma proposta 

arrojada, dinâmica e personalizada, para o espaço alvo de intervenção.

Metodologicamente, o Studio opta pela criação de uma recolha de ideias, 

para o desenvolvimento do conceito a aplicar. 

A partir desta recolha, procede-se à seleção das ideias que se pensou serem 

o garante de satisfação do cliente e impulsionadoras do projeto. 

Neste caso específico, assentava na recriação de uma oficina mecânica, 

num estilo vintage, que remetesse para as décadas de 1920 e 1930.

Esta “linguagem” foi expressa através da inserção de peças mecânicas ligadas 

à história do mundo automóvel de competição. 

A esta vertente associamos um ambiente de tons e uma paleta cromática 

que procuravam recriar o universo mecânico de um tempo já algo remoto. 

Para o revestimento das paredes optámos pela aplicação de um papel de 

parede, estilo tijoleira antiga, muito em voga nos pavilhões onde se começaram 

a construir e reparar automóveis de competição. 

Já a abordagem ao pavimento incluiu a recriação de uma bandeira estilo 

“Damier”, que iria complementar a reconstituição do mundo das competições 

automóveis, tais como as “24 Heures du Le Mans”. 

Este padrão foi colocado no centro do espaço a recriar onde constava 

também, na nossa proposta decorativa, uma mesa de vidro dentro da qual, 

foi colocado um motor pertencente a um dos carros atuais da TDS Racing. 

A coexistência, entre o binómio tradição e inovação foi deste modo 

plenamente conseguida.

Ainda neste mesmo espaço, seria necessário ter em consideração um outro 
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aspeto muito importante. Apesar deste projeto ter sido solicitado por uma 

das equipas em prova, cuja direção está a cargo de Xavier Combet, o piloto 

número um da TDS Racing, François Perrodo, é o seu principal patrocinador, 

sendo detentor de uma das maiores empresas petrolíferas mundiais. 

Sendo este último o principal investidor da TDS Racing e consequentemente 

cliente e financiador deste projeto de interiores, teria de ser referenciado 

mesmo que de forma subtil.

No sentido de satisfazer este pressuposto, e a pedido de Xavier Combet, era 

obrigatório o uso do logótipo da empresa Perenco, mas nunca o seu nome.

Neste contexto e para dar cumprimento a esta exigência, na apresentação 

do projeto decidiu aplicar-se em três lugares diferentes do camarote, este 

logótipo. Foi tida em atenção pela equipa de designers, evidenciar este 

pormenor de uma forma simples e discreta.

Entre 2016 e 2017 a equipa mudou o seu carro de corrida. Uma empresa 

associada à TDS Racing recriou o modelo em 3D e essa imagem foi considerada 

como uma das bases do conceito pelo Studio. Optou-se então pela reprodução 

da imagem sobre uma tela de vinil a aplicar numa das paredes. 

Qualquer convidado que entrasse naquele espaço sentiria de imediato, 

não só a força e a imponência da equipa mas também a do próprio carro. 

Salientam-se ainda, as linhas aerodinâmicas e as cores, remetendo para a 

“agressividade” do LMP2 desta equipa.

Em finais do mês de Maio, foi apresentada ao cliente a proposta da equipa 

de designers de interiores cujo objetivo era proporcionar uma visão do todo 

e saber se a mesma se adequaria às expectativas visuais, ou se por ventura, 

seria necessário efetuar algumas alterações ao projeto.

Apesar de François Perrodo ser o investidor do projeto, quem se deslocou 

às instalações para avaliar a proposta foi Xavier Combet. 

A proposta, a nível conceitual agradou-lhe muito, no entanto, um dos 

aspetos equacionados, não foi de todo ao encontro das suas expectativas. 

A abordagem inicialmente pensada para este projeto, centrou-se numa 

nota vintage e mecânica. Xavier Combet, apesar de se encontrar num 

ambiente de mecânica automóvel, considerou que a engenharia e tecnologia 

do LMP2 da equipa não se enquadrava na mecânica automóvel de outros 

tempos. A presença deste componente automóvel era associada quase só 

ao óleo e a peças de caráter mecânico. 

A componente mecânica continua a ser uma peça chave nos automóveis, 

mas na atualidade a tecnologia ocupa, cada vez mais um lugar de destaque, 

e a sua oficina não foge a esta regra.

Partindo deste princípio, tornou-se mais que evidente que o projeto teria 

de ser revisto. Na nova proposta investiu-se num design mais inovador, 

tecnológico, contemporâneo e até algo futurista. 

Foram introduzidas mais linhas retas e elementos luminosos.

Para a revisão e desenvolvimento desta segunda proposta, o prazo foi 

extremamente reduzido. Em apenas aproximadamente uma semana tinha 

de se rever na íntegra o projeto e contactar todas as empresas escolhidas 62
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para a compra do mobiliário. De certa forma, tratou-se de uma semana de 

trabalho complicada e desgastante, dada a profusão de tarefas.    

O método de trabalho teve de ser adaptado àquela realidade e a equipa do 

Studio teve de se reorganizar durante todo o processo de revisão conceitual. 

Dada a urgência, em tomar decisões assertivas em relação às empresas   

selecionadas, para a compra e instalação do mobiliário, a equipa de designers 

teve de estabelecer vários contactos. A certificação dos stocks existentes, 

a disponibilidade, e o fornecimento e instalação nos prazos impostos pelo 

cliente e pela organização do evento, foi um ponto de honra assumido pelo 

Studio Chantal Peyrat.

Para ir mais ao encontro daquilo que foi solicitado pelo cliente, tudo foi 

revisto ao pormenor pela equipa de designers. 

Houve uma mudança na mancha cromática para tons de cinza e vermelho 

onde o toque de contemporaneidade do espaço foi conquistado. 

A incidência da iluminação, também foi redirecionada o que conferiu àquele 

espaço, um design mais inovador, bem ao gosto do cliente. 

Outro elemento introduzido no espaço e que fez toda a diferença, foi o 

tratamento do pavimento. Decidiu-se por unanimidade introduzir o traçado 

completo do circuito do Mans, com as diferentes curvas identificadas. 

Esta ideia permitiria aos convidados situar na pista o veículo da TDS Racing, 

ao assistir à corrida na televisão. O impacto gerado entre os convidados 

suscitou um enorme agrado ao nível da interação entre o que acontecia na 

pista e os que assistiam no camarote.

Além dos elementos já referidos, optou-se por incorporar quatro estruturas 

técnicas, duas delas colocadas, nas paredes situadas, nas extremidades do 

espaço e as outras duas no centro. Com esta abordagem pretendia-se criar 

uma ponte, e ao mesmo tempo, revestir elementos estruturais ali existentes. 

Neles seriam fixados elementos de iluminação e monitores para visualização 

do evento em direto.

Esta reformulação do projeto foi apresentada a Xavier Combet, que a 

aprovou de imediato uma vez que já se enquadrava no conceito que este 

tinha idealizado para o espaço. 

Após a sua aprovação foram feitas todas as diligências com a máxima 

brevidade, no sentido de serem encomendados todos os materiais e todo 

mobiliário necessários para que o espaço pretendido estivesse devidamente 

instalado decorado e operacional no dia do evento.

As instalações finais ocorreram entre os dias 15 e 16 de Junho, sendo que 

a corrida teria início no dia 17 de Junho.

No dia 18 de Junho após o término do evento, todo o local teria de apresentar 

a imagem existente antes da intervenção, exigência esta, imperativa e 

indiscutível  por parte da organização da corrida.
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65 — Circuito 24H du Le Mans.
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66 — Imagem 1, Camarote TDS Racing.
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67 — Imagem 2, Camarote TDS Racing. 68 — Imagem 3, Camarote TDS Racing.
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CON— 
 
      CLU—
                  
SÃO—

—

Atendendo ao tema “Metodologias de trabalho Empresarial” do presente 

relatório e após a integração no gabinete de Design de Interiores, Studio 

Chantal Peyrat, sob a supervisão dos diferentes elementos que integram a 

equipa ao longo dos 6 meses, foi realizado um aprofundado estudo sobre a 

forma como o gabinete desenvolve os seus projetos, bem como este opera 

num mercado de trabalho, fora de Portugal.

Este estágio permitiu desde o início a implementação de competências 

pessoais e profissionais, adquiridas ao longo da formação académica 

desenvolvida durante anos, quer em domínios práticos, quer em domínios 

culturais, e até conceituais. As competências práticas mais utilizadas, 

devido ao desenvolvimento aprofundado de cada projeto, tais como a 

formação em desenho técnico desenvolvida em Autocad e a formação em 

modelação 3D, permitiram desde início uma rápida e simples integração 

na empresa.

Apesar disso existiam algumas ferramentas de trabalho, nomeadamente o 

Photoshop, que embora inserido na formação académica, nunca havia sido 

usado como um software de modelação 3D. 

No Studio Chantal Peyrat todas as imagens ilustrativas eram desenvolvidas 

através deste programa e técnica.

Esta lacuna foi desde cedo alvo de estudo e aprendizagem, de modo a 

desenvolver as competências necessárias, o mais rapidamente possível.

Assim, foi possível ser mais um elemento importante da equipa, na ajuda 

ao desenvolvimento dessas imagens. Esta aprendizagem permitiu criar 

competências bastante enriquecedoras num futuro quer a nível pessoal, 

quer a nível profissional. Percebemos desde logo que versatilidade e 

adaptabilidade são competências essenciais, visto que nem todas as 

empresas trabalham com os mesmos softwares.

Ao longo desta integração e estudo, foi também possível observar e analisar 

que não existem equipas perfeitas. 

Apesar de existência de uma boa comunicação ao nível do trabalho, por vezes 

algumas opiniões divergiam.

Assim sendo, sempre que surgiam opiniões diferentes quer a nível conceitual 

quer a nível projetual, quem tomaria sempre a decisão final seria a chefe de 

equipa ou a diretora do gabinete.

Um dos momentos relevantes desta formação foi a importância dada à 

escolha dos materiais para os diferentes projetos, parte integrante na 

formação de um designer de interiores. Saber escolher materiais nas 

diferentes aplicações, consoante os espaços, quer sejam eles mais húmidos 

ou mais secos, de maior ou menor utilização,  com uma grande incidência de 

luz solar, ou até mesmo locais expostos a condições meteorológicas menos 

adequadas, revelou-se extremamente determinante.

Todos estes elementos ou fatores, foram de uma extrema importância 

no desenvolvimento da globalidade das intervenções, nas quais estivera 

envolvido, pois essa sensibilidade apenas se consegue adquirir com as 

diferentes problemáticas encontradas nos mais variados projetos. 



122 123 METODOLOGIAS DE TRABALHO EMPRESARIAL — ADRIEN JORDAN VIEIRA — MESTRADO EM DESIGN DE INTERIORES

Podemos assim compreender que cada caso é único mesmo que existam 

situações semelhantes.

Uma vez envolvidos no projeto, o constante contacto com os clientes foi 

essencial de modo a haver uma concordância entre as suas ideias e as 

ideias apresentadas pelo gabinete.

Estes procedimentos são fulcrais no processo de desenvolvimento e na 

metodologia de trabalho, pois é a partir destes elementos, que o designer 

de interiores consegue dar asas á sua imaginação e ao mesmo tempo 

satisfazer os desejos do cliente. Outra característica observada ao longo 

dos 6 meses, foi que também existem fatores externos a um gabinete que 

de uma forma direta ou indireta contribuem, para uma boa metodologia de 

trabalho. Quero com isto dizer, que o trabalho desenvolvido com as equipas e 

empresas envolvidas nos diferentes projetos, são extremamente importantes 

e a ter em conta. A comunicação entre os dois setores e a entreajuda, foram 

elementos cruciais e impulsionadores da crescente dinâmica empresarial 

verificada ao longo dos anos. 

Durante toda a integração existiram elementos, considerados confidenciais 

pela entidade patronal, que na minha opinião, a sua partilha seria de uma 

extrema importância para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

A título de exemplo, todos os elementos relativos a orçamentos dados pelo 

gabinete, sobre os montantes despendidos para a concretização do projeto, 

nunca foram revelados ou partilhados com os colaboradores que integravam 

o mesmo, pois sempre existiu um completo sigilo. É facto que em todos 

os projetos apresentados ao longo deste relatório, fomos elucidados do 

orçamento final, mas é de realçar que esse montante era referente ao 

orçamento inicialmente dado pelo cliente, onde dentro do qual, estavam 

incluídas todas as diferentes áreas de intervenção, desde o Design de Interiores 

realizado pelo gabinete, aos fornecedores de mobiliário, eletricistas, empresas 

de pintura e afins. 

No decurso de todas as intervenções, por vezes, alguns materiais escolhidos 

tinham de ser revistos de modo a serem consensuais com o orçamento real. 

Neste sentido, importante será dizer que para efeitos do presente relatório, 

não sabemos com exatidão o orçamento dado pelo gabinete relativo a 

cada projeto.

Assim podemos concluir, depois de todo este processo de observação e 

estudo, que um designer é muito mais que um simples prestador de serviços. 

Ele é parte fundamental na criação do bem-estar, pois deve ter a sensibilidade 

de captar e estudar, aquilo que lhe transmitem os clientes, levando-o a fazer 

as opções mais acertadas na aplicação dos conceitos e programas de cada 

projeto, todos estes adequados ao utilizador.

É sem dúvida através dessas aplicações que conseguimos recriar, momentos 

e emoções que ficarão gravados na memória de cada um, quer através 

do toque nos materiais escolhidos, quer através do olfato, ou até mesmo 

da visão.

Podemos também concluir que um designer de interiores, pode por vezes 

conseguir desenvolver o seu papel individualmente, mas mesmo assim 

terá de adotar sempre, uma metodologia de trabalho adequada.

No Studio Chantal Peyrat, confrontamo-nos com uma metodologia bastante 

desenvolvida e que tem vindo a evoluir ao longo dos anos. 

Esta evolução é devida também à metodologia individual de todos os membros 

da equipa, que aplicada num contexto coletivo, enriquece a empresa. 
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1. Espaço de leitura, Hotel Barriére L’Hermitage.

2. Fachada exterior, Hotel Barriére L’Hermitage.

3. Moodboard de conceito, Hotel Barriére L’Hermitage.

4. Moodboard de conceito, Hotel Barriére L’Hermitage.

5. Imagem 3D, hall de entrada, Hotel Barriére L’Hermitage.

6. Imagem 3D, receção, Hotel Barriére L’Hermitage.

7. Imagem 3D, bar, Hotel Barriére L’Hermitage.

8. Imagem 3D, bar, Hotel Barriére L’Hermitage.

9. Planta piso 2, Hotel Barriére L’Hermitage.

10. Desenhos técnicos, armários quartos, Hotel Barriére L’Hermitage.

11. Desenhos técnicos, cabeceiras de cama, Hotel Barriére L’Hermitage.

12. Desenhos técnicos, balcão de receção, Hotel Barriére L’Hermitage.

13. Desenhos técnicos, balcão de receção, Hotel Barriére L’Hermitage.

14. Mobiliário hall de entrada, Hotel Barriére L’Hermitage.

15. Escadaria, Hotel Barriére L’Hermitage.

16. Receção, Hotel Barriére L’Hermitage.

17. Hall de entrada, Hotel Barriére L’Hermitage.

18. Restaurante, Hotel Barriére L’Hermitage.

19. Bar, Hotel Barriére L’Hermitage.

20. Receção, Spa Diane Barriére, Hotel Barriére L’Hermitage.

21. Cabine de tratamento, Spa Diane Barriére, Hotel Barriére L’Hermitage.

— DEPOSITÓRIO

     ® Studio Chantal Peyrat
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22. Quarto, Hotel Barriére L’Hermitage.

23. Casa de Banho de suite, Hotel Barriére L’Hermitage.

24. Terraço exterior, Hotel Barriére L´Hermitage.

25. Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

26. Ideias de conceito, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

27. 3D Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

28. 3D zona lounge, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

29. 3D percurso aquático, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

30. Alçados murais piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

31. Planta, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

32. 3D, cabine de tratamento, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

33. Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

34. Piscina, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

35. Zona lounge, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

36. Zona lounge, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

37. Percurso aquático, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

38. Zona de descanso e sauna, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

39. Cabine de tratamento e massagens, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

40. Cabine de tratamento e massagens, Spa Diane Barriére, Hotel Le Fouquet’s.

41. 3D exterior, Resort L’ecrin Blanc.

42. 3D exterior, Resort L’ecrin Blanc.

—

43. 3D noturno exterior, Resort L’ecrin Blanc.

44. Moodboard de conceito, quartos, Resort L’ecrin Blanc.

45. Ideias de conceito, beliches, Resort L’ecrin Blanc.

46. Ideias de conceito, casas de banho, Resort L’ecrin Blanc.

47. Planta de cotas, Resort L’ecrin Blanc.

48. Planta de Revestimentos, Resort L’ecrin Blanc.

49. Planta de mobiliário, Resort L’ecrin Blanc.

50. Planta ilustrativa, Resort L’ecrin Blanc.

51. Desenhos técnicos cozinha, Resort L’ecrin Blanc.

52. Desenhos técnicos, casa de banho, Resort L’ecrin Blanc. 

53. Alçado, Resort L’ecrin Blanc.

54. 3D quarto, Resort L’ecrin Blanc.

55. 3D casa de banho, Resort L’ecrin Blanc.

56. 3D restaurante, Resort L’ecrin Blanc.

57. 3D receção, Resort L’ecrin Blanc.

58. 3D zona lounge, Resort L’ecrin Blanc.

59. 3D Oreca LMP2, TDS Racing.

60. Ideias de conceito, Camarote TDS Racing.

61. 3D versão 1, Camarote TDS Racing.

62. 3D versão 1, Camarote TDS Racing.

63. 3D versão 2, Camarote TDS Racing.
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64. 3D versão 2, Camarote TDS Racing.

65. Circuito 24H du Le Mans.

66. Imagem 1, Camarote TDS Racing.

67. Imagem 2, Camarote TDS Racing.

68. Imagem 3, Camarote TDS Racing.

69. Vista dos quartos e fachada, Hotel Le Majestic.

70. Moodboard de conceito, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

71. Imagem 3D, hall de entrada e sala, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

72. 3D quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

73. 3D quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

74. Planta ilustrativa, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

75. Desenhos técnicos, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

76. Entrada e sala de estar, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

77. Sala de estar e entrada, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

78. Sala de estar, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

79. Quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

80. Quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.

81. Hotel Le Majestic.

82. Moodboard de conceito, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

83. 3D sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

84. 3D quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

—

85. 3D quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

86. Planta ilustrativa, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

87. Desenhos técnicos, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

88. Desenhos técnicos, cabeceiras de cama, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

89. Sala de estar e entrada, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

90. Sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

91. Sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic. 

92. Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

93. Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

94. Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.

95. Terraço, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.



131 METODOLOGIAS DE TRABALHO EMPRESARIAL — ADRIEN JORDAN VIEIRA — MESTRADO EM DESIGN DE INTERIORES

—

ÁBALOS, I. Iñaki (2003). A Boa-Vida, Visita Guiada às Casas da Modernidade. 

Barcelona: Gustavo Gili.

Hall, E. T. (1986). A Dimensão Oculta. Lisboa: Relógio D’Água.

MUNARI, B.(2014). Das coisas nascem coisas. Lisboa: Edições 70.

Cyberarchi (2007) Atelier Chantal Peyrat et Chantal Peyrat pour le métal 

projeté à froid. Retirado em Janeiro 10, 2017 de http://www.cyberarchi.com/

article/atelier-chantal-peyrat-et-chantal-peyrat-pour-le-metal-projete-a-

froid-31-10-2007-11151.

Daily Blog (2010) Chantal Peyrat: Un merveilleux travail d’architecte. Retirado 

em Setembro 5, 2017 de http://www.dailyblog.eu/chantal-peyrat-un-mer-

veilleux-travail-darchitecte/.

BI— 
        BLI—
O—
     GRA—
FI—
           A—



METODOLOGIAS DE TRABALHO EMPRESARIAL — ADRIEN JORDAN VIEIRA — MESTRADO EM DESIGN DE INTERIORES133

A— 
 
        NE—
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Durante os 6 meses de estágio no Studio Chantal Peyrat, foi-me possibilitado 

o envolvimento em mais 2 projetos, para além dos 4 já descritos ao longo 

do relatório. 

Estes 2 novos projetos equiparam-se à metodologia de trabalho praticada 

nos 4 projetos, já anteriormente apresentados e que foram alvo de estudo 

no decorrer deste relatório.

O envolvimento nestes projetos, não foi no entanto tão profundado como 

nos restantes. 



PRO— 

          JE—                 

TO—

         05.     

SUITE MICHÈLE MORGAN
HOTEL LE MAJESTIC

Localização — Cannes, França

Tipo de Projeto — Hotelaria

Intervenção — Renovação

— Hall de entrada

— Sala 

— Escritório

— 2 Quartos

Conceito — Cinema

Homenagem a Michèle Morgan 

Orçamento — 250 mil euros

69 — Vista dos quartos e fachada, Hotel Le Majestic. 
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70 — Moodboard de conceito, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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71 — Imagem 3D, hall de entrada e sala, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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74 — Planta ilustrativa, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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76 — Entrada e sala de estar, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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77 — Sala de estar e entrada, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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78 — Sala de estar, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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79 — Quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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80 — Quarto, Suite Michèle Morgan, Hotel Le Majestic.
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         06.     

SUITE RIVIERA
HOTEL LE MAJESTIC

Localização — Cannes, França

Tipo de Projeto — Hotelaria

Intervenção — Renovação

— Hall de entrada

— Sala 

— 2 Quartos

— Terraço

Conceito — Barcos estilo Riva 

Orçamento — 400 mil euros

81 — Hotel Le Majestic.
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82 — Moodboard de conceito, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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84 — 3D quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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83 — 3D sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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86 — Planta ilustrativa, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.



160 161 METODOLOGIAS DE TRABALHO EMPRESARIAL — ADRIEN JORDAN VIEIRA — MESTRADO EM DESIGN DE INTERIORES

87 — Desenhos tècnicos, Suite Riviera, Hotel Le Majestic. 8
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89 — Sala de estar e entrada, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.



90 — Sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.



166 167 METODOLOGIAS DE TRABALHO EMPRESARIAL — ADRIEN JORDAN VIEIRA — MESTRADO EM DESIGN DE INTERIORES

91 — Sala de estar, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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92 — Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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93 — Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.



94 — Quarto, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.
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95 — Terraço, Suite Riviera, Hotel Le Majestic.




